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REQUEREMOS nos termos regimentais,Wide-e-

Comunitária e Comercial do Tatuapé — ACCT, pela sua fundação em 13 de
agosto de 2001.
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REQUEREMOS, outrossim, gne da deliberado

por esta Casa, seja dada ciência ao Sr. Marcelo Novato Novais, 1-Presidente;
Sr. Nan S. Hwang, --ItiL Vice-Presidente; Sr. João Alves Cavalcante-QIÍ
Secretário; Sr. Armando S. Monteiro, Ugf. Diretor de Patrimônio2 Dr.
Hildebrando Rocha dos Santos, IniDiretor Jurídico, endereç dos à Rua
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São Paulo, 13 de agosto de 2001 
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Gate completa 13 anos de atividades
O esquadrão, formado

por 60 soldados, foi
inspirado na Swat,

tropa de elite da
policia norte-americana

Francisco X. Sampaio

O Grupo de Ações Táticas
Especiais (Gate), que está come-
morando 13 anos neste mês, já
se transformou em uma tropa
imprescindível dentro da Polícia
Militar (PM) de São Paulo. O
esquadrão, formado por 60 sol-
dados, é treinado para atuar com
equipamentos especiais em ocor-
rências que exigem treinamento
específico, como o resgate de re-
féns, ocorrências com explosivos
e ameaças de bomba. Devido a
essas ações, o Cate ganhou o
apelido de Swat (polícia nor-

-americana) brasileira.
' Neste ano, já atuou em mais

de 500 ocorrências distintas,
entre as quais a invasão da Fe-
bem de Franco da Rocha, duran-
te uma rebelião, feita por inter-
médio de duas aeronaves da PM.
De acordo com o tenente-co-
mandante do Esquadrão 'de
Bombas do Gate, Adriano Gio-

vaninni, há seis anos trabalhan-
do no grupo, a operação foi um
sucesso. "Era uma situação de-
licada, que envolvia reféns. Por
isso, não podia e nem pode ha-
ver erros. Tudo tem de ser bem
planejado e esquematizado em
um curto espaço de tempo. Nada
pode dar errado", explicou.

As operações realizadas
pelo esquadrão antibomba me-
recem um destaque especial.
Até maio deste ano já foram
registradas 109 ocorrências en-
volvendo artefatos explosivos.
No ano passado, foram conta-
bilizados 452 casos. "Entre as
ocorrências, estão ameaças de
bomba, encontro de artefato, re-
moção e destruição de explosi-
vos", explicou Giovaninni.

Um dos casos recentes, que
contou com a participação do
esquadrão antibombas, foi o de
uma moradora de rua que en-
controu uma bolsa com um ar-
tefato explosivo, na Praça Al-
fredo Issa, Região Central. "A
bomba foi feita com um extin-
tor com emulsão explosiva e foi
detonada pelos soldados do
Gate", comentou.

Especialização - A formação
e o desenvolvimento do Gate fo-

Tenente Giovaninni, do Esquadrão de
Bombas, está no grupo há seis anos

ram inspirados na Swat. Entre-
tanto, com o tempo, os policiais
buscaram conhecimentos de ou-
tros grupos internacionais, na In-
glaterra, na Alemanha e na Fran-
ça. "Isso propiciou, ao grupo,
uma visão bem mais técnica de
uma ocorrência. Desde 1990 não
acontece um caso com vítima fa-
tal", disse o tenente Giovaninni.

Atualmente, o Gate transfe-
re sua "doutrina" a vários ór-
gãos policiais de São Paulo e
do País. "Inclusive já trocamos
experiências com os Batalhões
de Operações Especiais do
Exército e da Marinha", finali-
zou o  tenente. 
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